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SUMÁRIO EXECUTIVO DO PROJETO 

O desenvolvimento normal de projetos de engenharia civil conta com quatro etapas distintas, as 
quais se complementam constituindo-se ao final, no documento básico para que as obras ali 
concebidas possam ser executadas. Essas etapas de projeto se apresentam conforme segue: 

� Concepção do Projeto, cálculos e justificativas concepcionais; 

� Pranchas/Desenhos – detalhamento gráfico da concepção do projeto com a obtenção dos 
quantitativos de matérias, serviços e equipamentos; 

� Orçamento das obras projetadas e execução de serviços propostos, e, 

� Manuais e Procedimentos Operacionais do Projeto – Empreendimento.  

Isto posto, apresenta-se a seguir o Projeto Executivo de Engenharia do novo Aterro Sanitário de 
Resíduos Sólidos Urbanos (Resíduos Classe II) do Município de Toledo-PR, detalhado em 10 (dez) 
tomos, constituiu-se em elemento complementar à gestão integrada de resíduos sólidos urbanos 
desenvolvida pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente, em atendimento ao disposto nas Leis 
Federais nº 11.445/2007 e nº 12.305/2010 e seus Decretos Regulamentadores, bem como às 
Normas, Resoluções e Regulamentos vigentes sobre o tema. O Projeto ora apresentado foi 
concebido e detalhado para sua implantação em área de propriedade municipal referenciada na 
sequência, apoiada em levantamento planialtimétrico específico, sondagens geológicas e 
estudos geotécnicos necessários para o lançamento do mesmo. 

O EIA/RIMA contratado anteriormente pelo município e a Licença Ambiental Prévia emitida pelo 
IAP consolidam os elementos de apoio ao Projeto. O referido Projeto Executivo de Engenharia 
atende ainda, aos estudos de crescimento populacional desenvolvidos bem como os estudos de 
caracterização de resíduos a serem aterrados. 

O novo Aterro Sanitário conta com áreas de Mata Ciliar e Preservação Permanente contiguas ao 
Rio São Francisco e Sanga Cachorro Perdido, área de aterramento de resíduos em células 
divididas em 08 (oito) etapas de implantação. As células foram dotadas de geomembranas para 
impermeabilização do solo, drenos para coleta de chorume, chaminés para drenagem do biogás 
produzido, em cobertura final com solo e plantio de grama. O chorume produzido será tratado 
em ETE compacta sendo o efluente tratado re-circulado ao aterro. O biogás, após tratamento, 
acionará moto geradores de energia elétrica. Um programa de monitoramento de estabilidade 
do maciço a ser construído pelo aterramento dos resíduos sólidos foi desenvolvido. A drenagem 
das águas pluviais superficiais com tanque de amortecimento e demais complementos foram 
projetados no entorno do empreendimento. Os acessos externo e interno foram devidamente 
projetados, bem como galpão para abrigo de máquinas e veículos. Também foram indicadas 
áreas verdes (cercas vivas) nas divisas do lote. Os projetos de alimentação e distribuição de 
energia elétrica, bem como o estrutural foram elaborados em complementação ao projeto básico 
de engenharia. 

A missão do projeto está pautada na missão, visão e objetivos do Município de Toledo em busca 
da universalização dos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos urbanos gerados 
pela população residente em Toledo nos próximos 20 (vinte) anos. O novo Aterro Sanitário 
projetado apresenta-se no final, como um maciço único, onde as 08 (oito) etapas através de suas 
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interfaces, não estarão conectados a outros empreendimentos até o momento implantados na 
área. 

De acordo com os objetivos propostos em Normas, Resoluções, Regulamentos e o Termo de 
Referência norteador das ações e objetivos propostos anexos ao Edital de Licitação será a de 
dotar o Município de Toledo com um Aterro Sanitário projetado para um tempo de vida útil 
mínimo de 27 anos, proporcionando ao Município a implantação de um empreendimento que 
atenda as Licenças Ambientais do órgão de acompanhamento e de fiscalização das operações 
projetadas.  

O Projeto Executivo de Engenharia elaborado pela equipe técnica apresentada junto ao Plano de 
Trabalho, atendeu as diretrizes e as restrições impostas pela área, pelas características geológicas 
e geotécnicas do solo local, pelas condições especificas da bacia hidrográfica do Rio São Francisco 
e seus afluentes. 

Acredita-se que não estão evidentes dificuldades e riscos relevantes que possam se interpor ao 
sucesso do projeto, destacando-se a dedicada fiscalização e acompanhamento do projeto pelo 
Engenheiro Civil Fiscal do Projeto, designado pela SMMA de Toledo.  

O trabalho de implementação do projeto deverá atender a execução das etapas propostas tendo 
em conta o detalhamento do projeto, em 106 pranchas, acrescidas de memorial técnico 
descritivo, justificativa e manuais operacionais. O projeto está descrito em detalhes e em 
desenhos, de forma impressa e encadernada em 10 (dez) Tomos e gravado de forma digital em 
CD/DVD. 

Os recursos necessários para o desenvolvimento do projeto apresentam-se conforme segue: 

– Elaboração do Projeto, contrato nº 528/2017: R$ 157.033,00. 

– Investimentos totais necessários: R$ 32.908.657,35 (com BDI). 

– Resultados Financeiros: A implantação de um Aterro Sanitário não apresenta resultados 
financeiros diretamente, porém os ganhos ambientais, difíceis de serem avaliados estão 
presentes ao longo do seu tempo de vida útil e do tempo de fechamento (lacre) do mesmo ao 
final da operação.  

O Município de Toledo tem demonstrado ao longo dos anos, através de seus dirigentes, que a 
gestão ambiental responsável e eficiente do seu território municipal, caminha em busca da 
governança municipal sustentável voltada aos resíduos sólidos urbanos, entre outros. Exemplos 
como o programa Lixo Útil desenvolvido em conjunto com a Pontifica Universidade Católica do 
Paraná – Instituto de Saneamento Ambiental; Pontos de Coleta de Resíduos Recicláveis; Câmbio 
Verde; Apoio à Associação e à Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis; implantação 
do sistema de coleta conteinerizada; fechamento de dois lixões e implantação de Aterro Sanitário 
com Tratamento de Chorume e Coleta de Biogás para produção de Energia Elétrica; elaboração 
e aprovação dos Planos Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, Coleta e Manejo de 
Resíduos Recicláveis, Gerenciamento Integrado de Resíduos da Construção Civil e Resíduos 
Volumosos, e agora, conclui o Projeto Executivo de Engenharia do Novo Aterro Sanitário de 
Resíduos Sólidos Urbanos (Classe II) do Município, com Tratamento do Chorume e 
aproveitamento do Biogás (metano) para produção de Energia Elétrica. Novos programas 
encontram-se a caminho em busca do manejo sustentável dos resíduos sólidos urbanos gerados 
pela população, no desenvolvimento de suas atividades, no município de Toledo-PR. 
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ANEXO O – PRANCHAS (058-069)  

 

058 – ETE - Layout de Locação;  

 059 – ETE - Elevatórias de Esgoto 01 e 02 - Planta, Cortes e Detalhes;  

060 – ETE - Elevatórias de Esgoto 03 e 04 - Planta, Cortes e Detalhes;  

061 – ETE - Layout de Processo;  

062 – ETE - Tanque de Aeração e Decantador Secundário - Civil;  

063 – ETE - Tanque de Aeração e Decantador Secundário - Instalação;  

064 – ETE - Adensador de Lodo Planta, Cortes e Detalhes;  

065 – ETE - detalhe das escadas com gaiola e guarda corpo;  

066 – ETE - Leitos de Secagem de Lodo Planta, Cortes e Detalhes;  

067 – Layout de Locação da Coleta de Biogás;  

068 – Layout da Concepção do Sistema de Armazenamento, Tratamento e Uso do Biogás; e,  

069 – Abrigo Geradores de Energia (Uso Do Biogás).   
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C1

20.6650

CC 14A

W
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SW SE

NW NE

E

N

<-R
IO

 SÃO FRANCISCO

50

EE 01
RECALQUE DE CHORUME

VAI PARA ETE

EE 02
RECALQUE DE CHORUME

VAI PARA ETE

VER DETALHE PRANCHA 059

VER DETALHE PRANCHA 059

LR EE 01 PEAD DE 63

L TOTAL=226,00m

ETE

LR EE 01 PEAD DE 63

L TOTAL=249,00m

VER DETALHE PRANCHA 061

50

LR EE 04 PEAD DE 63

L TOTAL=286,00m

5050

5050

PVE-02
N.T.=432,800
N.F.=431,800 1,00

PVE-03
N.T.=432,900
N.F.=431,700 1,20

PVE-04
N.T.=433,200
N.F.=431,200 2,00

PVE-05
N.T.=433,200
N.F.=431,000 2,20

PVE-06
N.T.=431,200
N.F.=430,200 1,00

VER DETALHE PRANCHA 037

PONTO DE LANÇAMENTO
(EFLUENTE TRATADO)

PVC DN 200-11,30m

i=0,00885m/m

FD DN 200-12,50m i=0,04000m/m

P
V
C
 D

N
 200-40,00m

i=0,00500m
/m

P
V
C
 D

N
 200-40,00m

i=0,02000m
/m

P
V
C
 D

N
 200-33,00m

i=0,02121m
/m

G.I.429,500

VER DETALHE

PONTO DE LANÇAMENTO
DE RECIRCULAÇÃO DO
EFLUENTE TRATADO

01

01

02

02

02

CONDENADA X= 216507.8188
CORDENADA Y=7260831.1381

RIO
 S

ÃO
 F

RAN
CIS

CO->

DIVISA DO LOTE RURAL

DIVISA DO LOTE RURAL

CONDENADA X= 216447.8325
CORDENADA Y=7260614.3358

CONDENADA X= 216558.7249
CORDENADA Y=7260648.3779

UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

ETE

01 TUBO COM PONTAS, PEAD DE 63 TERMOFUSÃO

TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 20002

761,0

113,0

m

m

CONDENADA X= 216393.6675
CORDENADA Y= 7260542.4130

LAYOUT GERAL
ESCALA: 1:750

VER DETALHE PRANCHA 037

PONTO DE LANÇAMENTO
(ÁGUAS PLUVIAIS)

CONDENADA X= 216695.9976
CORDENADA Y=7260639.1859

TC DN 300-120,00m

i mín.= 1,0%

(TUBO QUANTIFICADO NA PRANCHA 061)
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2.00

LAGOA DE RETENÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS
VER PRANCHAS 050, 051 e 052

Barracão de apoio

01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.

03-OS FLANGES DEVERÃO SER FABRICADOS SEGUNDO ABNT NBR-7675-PN-10.

06-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

TUBULAÇÃO PEAD DE63 - i mínimo = 1,0%

NOTAS:

CONVENÇÕES:

02-OS PARAFUSOS DE CABEÇA SEXTAVADA, PORCAS SEXTAVADAS E AS ARRUELAS PARA FIXAÇÃO DOS FLANGES, FORNECIDOS EM 
CONJUNTO COM TUBOS E CONEXÕES EM FERRO FUNDIDO DÚCTIL E OUTROS MATERIAIS FLANGEADOS, DEVEM SER DE AÇO 
GALVANIZADO A FOGO, CONFORME ABNT NBR 7675.

04-TODOS OS FLANGES ENTERRADOS DEVERÃO SER PROTEGIDOS TOTALMENTE COM ESMALTE DE ALCATRÃO DE HULHA, ENVOLVIDO EM
FOLHAS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE. A ENVOLTÓRIA DEVERÁ SER HERMETICAMENTE FECHADA COM FITA ADESIVA 

TUBULAÇÃO PVC DN 200/FD DN 200 - i mínimo = 1,0%

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 058
DATA: ESCALA: PRANCHA:

INDICADO

DIMENSÕES EM:

ETE - LAYOUT DE LOCAÇÃO

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

ANTI-CORROSÃO.
05-TODOS OS DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS EM CONCRETO DEVERÃO SER CONFIRMADOS NO PROJETO ESTRUTURAL. 

07-TUBULAÇÃO EM PEAD PN10-PE100-SDR17 DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 15561. CONEXÕES TIPO SOQUETE POR TERMO-

08-TUBULAÇÃO EM CONCRETO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 8890.  
09-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 5648.  
10-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO PARA LANÇAMENTO DO EFLUENTE TRATADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 7362-1.  

FUSÃO, SEGUINDO RECOMENDAÇÃO DO FABRICANTE E CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA COM EXPERIÊNCIA COMPROVADA. 



F.
G

. Ø
 1

.1
/2

"

F.
G

. Ø
 1

.1
/2

"

01

04

03
02

05

01

04

03
02

05

05

PROJEÇÃO ABERTURA TAMPA

PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

LR-01 - PEAD DE 63

01

0203

04

05
04F.G. Ø 1.1/2"

06070707

07

08

10

09

11

BLOCO DE

APOIO EM

CONCRETO

46
0

12
22

56

78

CABO ELÉTRICO

TAMPÃO EM FERRO
DÚCTIL NODULAR

700x700mm REF. VOIGT

(OU SIMILAR)

TAMPA EM CONCRETO

ARMADO 850x275x50mm

(X04)

PLANTA BAIXA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 01
ESCALA: 1:20

EL.430,000
NÍVEL TERRENO

CORTE AA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 01
ESCALA: 1:20

EL.424,500
FUNDO POÇO

PEAD DE 150

VEM DA CC-06

PEAD DE 150

VEM DA CC-04
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PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

EL.424,500
FUNDO POÇO

EL.430,000
NÍVEL TERRENO

EL.429,220
FUNDO CAIXA

DRENO CAIXA

18

PEAD DE 200

G.I.=429,000

VEM DA BASE

DO ATERRO

PEAD DE 150

VEM DA CC-06

G.I.=429,000

PEAD DE 150

VEM DA CC-04

G.I.=425,500

12
15

60
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3
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50
50
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75

EL.429,220
FUNDO CAIXA

EL.430,000
NÍVEL TERRENO

87
3

10

12 20 21 19 40 12

100

UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 01

CURVA 90º MACHO/FÊMEA COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 90º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

01 CONJUNTO MOTO BOMBA (01+01) GRUNDFOS MOD SEG.40.15.2.60H, Q=1,0L/s, Hm=22,00m.c.a, P=1,9kW, SHUT OFF 22,8m

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

TUBO COM PONTAS, F.G. Ø 1.1/2" (CORTAR E PREVER ROSCAS BSP NA OBRA)

02

03

04

05

02

02

02

12,0

02

PÇ

PÇ

PÇ

m

PÇ

VÁLVULA ESFERA TRI PARTIDA COM ROSCAS BSP, AÇO CARBONO Ø 1.1/2"

06 VÁLVULA DE RETENÇÃO TIPO PORTINHOLA COM ROSCAS BSP, BRONZE Ø 1.1/2"

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 45º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

07

08

09

10

02

11

03

02

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"

FLANGE TERMOFUSÃO PEAD DE 63 (PREVER FUROS NA OBRA)

11 TÊ 45º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

LUVA DE REDUÇÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"x 1.1/2"

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

12

13

14

15

02

01

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

TUBO COM PONTAS, PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 50x0,50m

16 TÊ 90º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

BUJÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"17

18

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

02UNIÃO ASSENTO CÔNICO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 02

CURVA 90º MACHO/FÊMEA COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 90º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

31 CONJUNTO MOTO BOMBA (01+01) GRUNDFOS MOD SEG.40.15.2.60H, Q=1,0L/s, Hm=22,00m.c.a, P=1,9kW, SHUT OFF 22,8m

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

TUBO COM PONTAS, F.G. Ø 1.1/2" (CORTAR E PREVER ROSCAS BSP NA OBRA)

32

33

34

35

02

02

02

12,0

02

PÇ

PÇ

PÇ

m

PÇ

VÁLVULA ESFERA TRI PARTIDA COM ROSCAS BSP, AÇO CARBONO Ø 1.1/2"

36 VÁLVULA DE RETENÇÃO TIPO PORTINHOLA COM ROSCAS BSP, BRONZE Ø 1.1/2"

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 45º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

37

38

39

40

02

11

03

02

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"

FLANGE TERMOFUSÃO PEAD DE 63 (PREVER FUROS NA OBRA)

41 TÊ 45º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

LUVA DE REDUÇÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"x 1.1/2"

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

42

43

44

45

02

01

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

TUBO COM PONTAS, PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 50x0,50m 

46 TÊ 90º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

BUJÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"47

48

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

02UNIÃO ASSENTO CÔNICO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"
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PROJEÇÃO ABERTURA TAMPA
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CABO ELÉTRICO

TAMPÃO EM FERRO
DÚCTIL NODULAR

700x700mm REF. VOIGT

(OU SIMILAR)

TAMPA EM CONCRETO

ARMADO 850x275x50mm

(X04)

PLANTA BAIXA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 02
ESCALA: 1:20

EL.432,500
NÍVEL TERRENO

CORTE BB
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 02
ESCALA: 1:20

EL.427,100
FUNDO POÇO

PEAD DE 150

VEM DA CC-08

PEAD DE 150

VEM DA CC-10
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PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

EL.427,100
FUNDO POÇO

EL.432,500
NÍVEL TERRENO

EL.431,720
FUNDO CAIXA

DRENO CAIXA

48

PEAD DE 200

G.I.=429,000

VEM DA BASE

DO ATERRO

PEAD DE 150

VEM DA CC-10

G.I.=431,000

PEAD DE 150

VEM DA CC-08

G.I.=428,100
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EL.431,720
FUNDO CAIXA

EL.432,500
NÍVEL TERRENO
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DETALHE CAIXA DE MANOBRAS EEE 01
ESCALA: 1:10

DETALHE CAIXA DE MANOBRAS EEE 02
ESCALA: 1:10

TUBO EM CONCRETO

ARMADO PRÉ MOLDADO
DN 1000mm

Ø100

TUBO EM CONCRETO

ARMADO PRÉ MOLDADO
DN 1000mm

EL.425,200
N.A. MÍN.

EL.426,700
N.A. MÁX.

70
30

12
0

24
0

45
0

10

55
0

70
15

0
23

0

EL.427,800
N.A. MÍN.

EL.429,300
N.A. MÁX.

FIXAÇÃO DO TUBO
VER DETALHE.

FIXAÇÃO DO TUBO
VER DETALHE.

202 400 202

38°

PERFIL "L" EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 1.1/2" x 1.1/2"
ESPESSURA= 1/4"

L=850mm

(CORTAR E SOLDAR CHAPA

CONFORME DETALHE).

PARAFUSO+PORCA+ARRUELA

EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/8"
COMPRIMENTO=40mm

CHUMBADOR QUÍMICO
EM AÇO INÓX 304
ESPESSURA=3/8"

COMPRIMENTO=70mm

A
B

C

D

E

21
4

CHAPA LISA EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 70x90mm
ESPESSURA= 1/4"

(SOLDAR CHAPA CONFORME

DETALHE).

CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm

L=150mm

(PREVER FUROS E

DOBRAS).

VISTA FRONTAL

B
CHAPA LISA EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 70x90mm
ESPESSURA= 1/4"

(SOLDAR CHAPA CONFORME

DETALHE).

PERFIL "L" EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 1.1/2" x 1.1/2"
ESPESSURA= 1/4"

L=850mm

(CORTAR E SOLDAR CHAPA

CONFORME DETALHE).

A

CHUMBADOR QUÍMICO
EM AÇO INÓX 304
ESPESSURA=3/8"

COMPRIMENTO=70mm

C

D
CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm

L=150mm

(PREVER FUROS E

DOBRAS).

PARAFUSO+PORCA+ARRUELA

EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/8"

COMPRIMENTO=40mm

E

FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO INTERNA
ESCALA: 1:10

*DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE FIXAÇÕES = 1,50m

A
B
C
D
E

PEÇA

QUANTIDADES (un.)

EEE 01 EEE 02

03
06
12
06
12

03
06
12
06
12

*DIMENSÕES EM MILÍMETROS.

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 059
DATA: ESCALA: PRANCHA:

INDICADO

DIMENSÕES EM:

CONVENÇÕES:

ETE - ELEVATÓRIAS DE ESGOTO 01 e 02
PLANTA, CORTES E DETALHES

01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.
02-TODOS  OS  DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS  EM CONCRETO DEVERÃO SER

CONFIRMADOS NO PROJETO ESTRUTURAL.

03-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

TUBULAÇÃO EM PEAD

TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO
TUBULAÇÃO EM PVC

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

04-TUBULAÇÃO EM PEAD PN10-PE100-SDR17 DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 15561. CONEXÕES TIPO SOQUETE POR TERMO-
FUSÃO,  SEGUINDO RECOMENDAÇÃO DO FABRICANTE E CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA COM EXPERIÊNCIA COMPROVADA. 

06-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO PARA LANÇAMENTO DO EFLUENTE TRATADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 7362-1.  
05-TUBULAÇÃO EM AÇO CARBONO - SEM COSTURA, GALVANIZADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 5580.  
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PROJEÇÃO ABERTURA TAMPA

PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

LR-01 - PEAD DE 63

PLANTA BAIXA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 03
ESCALA: 1:20
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"
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PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

EL.431,000
FUNDO POÇO

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

EL.433,220
FUNDO CAIXA

DRENO CAIXA

18

UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 03

CURVA 90º MACHO/FÊMEA COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 90º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

01 CONJUNTO MOTO BOMBA (01+01) GRUNDFOS MOD SEG.40.26.2.60M, Q=1,45L/s, Hm=29,00m.c.a, P=3,4kW, SHUT OFF 33,0m

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

TUBO COM PONTAS, F.G. Ø 1.1/2" (CORTAR E PREVER ROSCAS BSP NA OBRA)

02

03

04

05

02

02

02

10,0

02

PÇ

PÇ

PÇ

m

PÇ

VÁLVULA ESFERA TRI PARTIDA COM ROSCAS BSP, AÇO CARBONO Ø 1.1/2"

06 VÁLVULA DE RETENÇÃO TIPO PORTINHOLA COM ROSCAS BSP, BRONZE Ø 1.1/2"

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 45º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

07

08

09

10

02

11

03

02

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"

FLANGE TERMOFUSÃO PEAD DE 63 (PREVER FUROS NA OBRA)

11 TÊ 45º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

LUVA DE REDUÇÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"x 1.1/2"

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

12

13

14

15

02

01

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

TUBO COM PONTAS, PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 50x0,50m

16 TÊ 90º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

BUJÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"17

18

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

02UNIÃO ASSENTO CÔNICO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 04

CURVA 90º MACHO/FÊMEA COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 90º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

31 CONJUNTO MOTO BOMBA (01+01) GRUNDFOS MOD SEG.A15.20.R2.2.60H, Q=0,4L/s, Hm=13,2m.c.a, P=1,2kW, SHUT OFF 13,7m

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

TUBO COM PONTAS, F.G. Ø 1.1/2" (CORTAR E PREVER ROSCAS BSP NA OBRA)

32

33

34

35

02

02

02

12,0

02

PÇ

PÇ

PÇ

m

PÇ

VÁLVULA ESFERA TRI PARTIDA COM ROSCAS BSP, AÇO CARBONO Ø 1.1/2"

36 VÁLVULA DE RETENÇÃO TIPO PORTINHOLA COM ROSCAS BSP, BRONZE Ø 1.1/2"

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 45º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

37

38

39

40

02

11

03

02

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"

FLANGE TERMOFUSÃO PEAD DE 63 (PREVER FUROS NA OBRA)

41 TÊ 45º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

LUVA DE REDUÇÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"x 1.1/2"

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

42

43

44

45

02

01

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

TUBO COM PONTAS, PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 50x0,50m

46 TÊ 90º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

BUJÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"47

48

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

02UNIÃO ASSENTO CÔNICO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"
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PVC DN 150 3,50m
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PROJEÇÃO ABERTURA TAMPA

PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

LR-01 - PEAD DE 63

PLANTA BAIXA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 04
ESCALA: 1:20

G.I.=432,700

G.I.=432,900

VOLTA PARA ATERRO
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PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

EL.431,500
FUNDO POÇO

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

EL.433,220
FUNDO CAIXA

DRENO CAIXA

48
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01
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05
04 F.G. Ø 1.1/2"

06 07 07 07

07

08

10

09

11

BLOCO DE

APOIO EM

CONCRETOCABO ELÉTRICO

TAMPÃO EM FERRO
DÚCTIL NODULAR

700x700mm REF. VOIGT

(OU SIMILAR)

TAMPA EM CONCRETO

ARMADO 850x275x50mm

(X04)

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

CORTE AA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 03
ESCALA: 1:20

EL.431,000
FUNDO POÇO

EL.433,220
FUNDO CAIXA

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA
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CORRENTE DE ELOS P/

IÇAMENTO DA BOMBA
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G

. Ø
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/2

"F.
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. Ø
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"

PVC DN 150

G.I.=433,480

VEM DO

ADENSADOR

DE LODO

G.I.=431,830

i mín.=0,5%

PVC DN 150 3,50m

PVC DN 200-9,00mi=0,02222m/m

VAI P/ PVE-01
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31

32 33

34

35
34 F.G. Ø 1.1/2"

36 37 37 37

37

38

40

39

41

BLOCO DE

APOIO EM

CONCRETO

CABO ELÉTRICO

TAMPÃO EM FERRO
DÚCTIL NODULAR

700x700mm REF. VOIGT

(OU SIMILAR)

TAMPA EM CONCRETO

ARMADO 850x275x50mm

(X04)

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

CORTE AA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 04
ESCALA: 1:20

EL.431,500
FUNDO POÇO

EL.433,220
FUNDO CAIXA

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

F.
G

. Ø
 1

.1
/2

"

CORRENTE DE ELOS P/

IÇAMENTO DA BOMBA

PVC DN 200

G.I.=432,900

VAI P/ PVE-01

G.I.=432,700

VEM DO DECANTADOR

PVC DN 200 2,70m

19

20

CURVA 90º COM PONTAS TERMOFUSÃO, PEAD DE 63

TUBO COM PONTA PEAD DE 6319

20

27,0

05

m

PÇ

NA FL. 59

MAT. LISTADO

21

22

21

CURVA 90º PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 200

TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 20021

22

4,0

01

m

PÇ

NA FL. 54

MAT. LISTADO

N
A

 F
L
. 
5
4

M
A

T
. 
L
IS

T
A

D
O

DETALHE CAIXA DE MANOBRAS EEE 03
ESCALA: 1:10

DETALHE CAIXA DE MANOBRAS EEE 04
ESCALA: 1:10

TUBO EM CONCRETO

ARMADO PRÉ MOLDADO
DN 1000mm

TUBO EM CONCRETO

ARMADO PRÉ MOLDADO
DN 1000mm

EL.432,200
N.A. MÍN.

EL.433,200
N.A. MÁX.

EL.431,700
N.A. MÍN.

EL.433,200
N.A. MÁX.

PERFIL "L" EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 1.1/2" x 1.1/2"
ESPESSURA= 1/4"

L=850mm

(CORTAR E SOLDAR CHAPA

CONFORME DETALHE).

PARAFUSO+PORCA+ARRUELA

EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/8"

COMPRIMENTO=40mm

CHUMBADOR QUÍMICO
EM AÇO INÓX 304
ESPESSURA=3/8"

COMPRIMENTO=70mm

A
B

C

D

E

CHAPA LISA EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 70x90mm
ESPESSURA= 1/4"

(SOLDAR CHAPA CONFORME

DETALHE).

CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm

L=150mm

(PREVER FUROS E

DOBRAS).

VISTA FRONTAL

B
CHAPA LISA EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 70x90mm
ESPESSURA= 1/4"

(SOLDAR CHAPA CONFORME

DETALHE).

PERFIL "L" EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 1.1/2" x 1.1/2"
ESPESSURA= 1/4"

L=850mm

(CORTAR E SOLDAR CHAPA

CONFORME DETALHE).

A

CHUMBADOR QUÍMICO
EM AÇO INÓX 304
ESPESSURA=3/8"

COMPRIMENTO=70mm

C

D
CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm

L=150mm

(PREVER FUROS E

DOBRAS).

PARAFUSO+PORCA+ARRUELA

EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/8"

COMPRIMENTO=40mm

E

FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO INTERNA
ESCALA: 1:10

*DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE FIXAÇÕES = 1,50m

A
B
C
D
E

PEÇA

QUANTIDADES (un.)

EEE 03 EEE 04

01
02
04
02
04

*DIMENSÕES EM MILÍMETROS.

01
02
04
02
04

FIXAÇÃO DO TUBO
VER DETALHE.

FIXAÇÃO DO TUBO
VER DETALHE.
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PROJEÇÃO ABERTURA TAMPA

PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

LR-01 - PEAD DE 63

PLANTA BAIXA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 03
ESCALA: 1:20
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PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

EL.431,000
FUNDO POÇO

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

EL.433,220
FUNDO CAIXA

DRENO CAIXA

18

UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 03

CURVA 90º MACHO/FÊMEA COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 90º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

01 CONJUNTO MOTO BOMBA (01+01) GRUNDFOS MOD SEG.40.26.2.60M, Q=1,45L/s, Hm=29,00m.c.a, P=3,4kW, SHUT OFF 33,0m

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

TUBO COM PONTAS, F.G. Ø 1.1/2" (CORTAR E PREVER ROSCAS BSP NA OBRA)

02

03

04

05

02

02

02

10,0

02

PÇ

PÇ

PÇ

m

PÇ

VÁLVULA ESFERA TRI PARTIDA COM ROSCAS BSP, AÇO CARBONO Ø 1.1/2"

06 VÁLVULA DE RETENÇÃO TIPO PORTINHOLA COM ROSCAS BSP, BRONZE Ø 1.1/2"

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 45º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

07

08

09

10

02

11

03

02

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"

FLANGE TERMOFUSÃO PEAD DE 63 (PREVER FUROS NA OBRA)

11 TÊ 45º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

LUVA DE REDUÇÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"x 1.1/2"

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

12

13

14

15

02

01

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

TUBO COM PONTAS, PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 50x0,50m

16 TÊ 90º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

BUJÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"17

18

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

02UNIÃO ASSENTO CÔNICO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 04

CURVA 90º MACHO/FÊMEA COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 90º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

31 CONJUNTO MOTO BOMBA (01+01) GRUNDFOS MOD SEG.A15.20.R2.2.60H, Q=0,4L/s, Hm=13,2m.c.a, P=1,2kW, SHUT OFF 13,7m

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

TUBO COM PONTAS, F.G. Ø 1.1/2" (CORTAR E PREVER ROSCAS BSP NA OBRA)

32

33

34

35

02

02

02

12,0

02

PÇ

PÇ

PÇ

m

PÇ

VÁLVULA ESFERA TRI PARTIDA COM ROSCAS BSP, AÇO CARBONO Ø 1.1/2"

36 VÁLVULA DE RETENÇÃO TIPO PORTINHOLA COM ROSCAS BSP, BRONZE Ø 1.1/2"

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

CURVA 45º MACHO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"

37

38

39

40

02

11

03

02

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

NIPLE DUPLO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"

FLANGE TERMOFUSÃO PEAD DE 63 (PREVER FUROS NA OBRA)

41 TÊ 45º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

LUVA DE REDUÇÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2"x 1.1/2"

FLANGE COM SEXTAVADO E ROSCAS BSP, F.G. Ø 2.1/2" (PREVER FUROS NA OBRA)

42

43

44

45

02

01

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

TUBO COM PONTAS, PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 50x0,50m

46 TÊ 90º COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"x 1.1/2"

BUJÃO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"47

48

01

01

01

PÇ

PÇ

PÇ

02UNIÃO ASSENTO CÔNICO COM ROSCAS BSP, F.G. Ø 1.1/2"
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i mín.=0,5%

PVC DN 150 3,50m
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PROJEÇÃO ABERTURA TAMPA

PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

LR-01 - PEAD DE 63

PLANTA BAIXA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 04
ESCALA: 1:20

G.I.=432,700

G.I.=432,900

VOLTA PARA ATERRO

A

A

F.
G
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F.
G

. Ø
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.1
/2

"
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37

37

37

37
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34

39

42

43

44

45

37
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47

37

PROJEÇÃO TAMPAS DE CONCRETO

F.G. Ø 1.1/2"

EL.431,500
FUNDO POÇO

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

EL.433,220
FUNDO CAIXA

DRENO CAIXA

48

D
E
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C

A
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A
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A

 L
IN

H
A

01

02 03

04

05
04 F.G. Ø 1.1/2"

06 07 07 07

07

08

10

09

11

BLOCO DE

APOIO EM

CONCRETOCABO ELÉTRICO

TAMPÃO EM FERRO
DÚCTIL NODULAR

700x700mm REF. VOIGT

(OU SIMILAR)

TAMPA EM CONCRETO

ARMADO 850x275x50mm

(X04)

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

CORTE AA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 03
ESCALA: 1:20

EL.431,000
FUNDO POÇO

EL.433,220
FUNDO CAIXA

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

F.
G

. Ø
 1

.1
/2

"

CORRENTE DE ELOS P/

IÇAMENTO DA BOMBA

F.
G

. Ø
 1

.1
/2

"F.
G

. Ø
 1

.1
/2

"

PVC DN 150
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VEM DO
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i mín.=0,5%

PVC DN 150 3,50m

PVC DN 200-9,00mi=0,02222m/m
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32 33
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35
34 F.G. Ø 1.1/2"

36 37 37 37

37

38

40

39

41

BLOCO DE

APOIO EM

CONCRETO

CABO ELÉTRICO

TAMPÃO EM FERRO
DÚCTIL NODULAR

700x700mm REF. VOIGT

(OU SIMILAR)

TAMPA EM CONCRETO

ARMADO 850x275x50mm

(X04)

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

CORTE AA
ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 04
ESCALA: 1:20

EL.431,500
FUNDO POÇO

EL.433,220
FUNDO CAIXA

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

F.
G

. Ø
 1

.1
/2

"

CORRENTE DE ELOS P/

IÇAMENTO DA BOMBA

PVC DN 200

G.I.=432,900

VAI P/ PVE-01

G.I.=432,700

VEM DO DECANTADOR

PVC DN 200 2,70m

19

20

CURVA 90º COM PONTAS TERMOFUSÃO, PEAD DE 63

TUBO COM PONTA PEAD DE 6319

20

27,0

05

m

PÇ

NA FL. 59

MAT. LISTADO

21

22

21

CURVA 90º PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 200

TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 20021

22

4,0

01

m

PÇ

NA FL. 54

MAT. LISTADO

N
A

 F
L
. 
5
4

M
A

T
. 
L
IS

T
A

D
O

DETALHE CAIXA DE MANOBRAS EEE 03
ESCALA: 1:10

DETALHE CAIXA DE MANOBRAS EEE 04
ESCALA: 1:10

TUBO EM CONCRETO

ARMADO PRÉ MOLDADO
DN 1000mm

TUBO EM CONCRETO

ARMADO PRÉ MOLDADO
DN 1000mm

EL.432,200
N.A. MÍN.

EL.433,200
N.A. MÁX.

EL.431,700
N.A. MÍN.

EL.433,200
N.A. MÁX.

PERFIL "L" EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 1.1/2" x 1.1/2"
ESPESSURA= 1/4"

L=850mm

(CORTAR E SOLDAR CHAPA

CONFORME DETALHE).

PARAFUSO+PORCA+ARRUELA

EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/8"

COMPRIMENTO=40mm

CHUMBADOR QUÍMICO
EM AÇO INÓX 304
ESPESSURA=3/8"

COMPRIMENTO=70mm

A
B

C

D

E

CHAPA LISA EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 70x90mm
ESPESSURA= 1/4"

(SOLDAR CHAPA CONFORME

DETALHE).

CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm

L=150mm

(PREVER FUROS E

DOBRAS).

VISTA FRONTAL

B
CHAPA LISA EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 70x90mm
ESPESSURA= 1/4"

(SOLDAR CHAPA CONFORME

DETALHE).

PERFIL "L" EM AÇO INÓX 316L
DIMENSÕES= 1.1/2" x 1.1/2"
ESPESSURA= 1/4"

L=850mm

(CORTAR E SOLDAR CHAPA

CONFORME DETALHE).

A

CHUMBADOR QUÍMICO
EM AÇO INÓX 304
ESPESSURA=3/8"

COMPRIMENTO=70mm

C

D
CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm

L=150mm

(PREVER FUROS E

DOBRAS).

PARAFUSO+PORCA+ARRUELA

EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/8"

COMPRIMENTO=40mm

E

FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO INTERNA
ESCALA: 1:10

*DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE FIXAÇÕES = 1,50m

A
B
C
D
E

PEÇA

QUANTIDADES (un.)

EEE 03 EEE 04

01
02
04
02
04

*DIMENSÕES EM MILÍMETROS.

01
02
04
02
04

FIXAÇÃO DO TUBO
VER DETALHE.

FIXAÇÃO DO TUBO
VER DETALHE.

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 060
DATA: ESCALA: PRANCHA:

INDICADO

DIMENSÕES EM:

ETE - ELEVATÓRIAS DE ESGOTO 03 e 04
PLANTA, CORTES E DETALHES

01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.
02-TODOS  OS  DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS  EM CONCRETO DEVERÃO SER

CONFIRMADOS NO PROJETO ESTRUTURAL.

03-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

TUBULAÇÃO EM PEAD

NOTAS:

CONVENÇÕES:

TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO
TUBULAÇÃO EM PVC

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

04-TUBULAÇÃO EM PEAD PN10-PE100-SDR17 DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 15561. CONEXÕES TIPO SOQUETE POR TERMO- 
FUSÃO, SEGUINDO RECOMENDAÇÃO DO FABRICANTE E CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA COM EXPERIÊNCIA COMPROVADA. 

05-TUBULAÇÃO EM AÇO CARBONO - SEM COSTURA, GALVANIZADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 5580. 
06-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO PARA LANÇAMENTO DO EFLUENTE TRATADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 7362-1.  
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PEAD DE 63
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UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

LAYOUT DE PROCESSO-LANÇAMENTO EFLUENTE FINAL

01 TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL, DN 200

TUBO PONTA/ BOLSA JGS, FD DN 20002

34,7

12,5

m

m

VER DETALHE PRANCHAS 062/063

DECANTADOR SECUNDÁRIO
VER DETALHE PRANCHA 062/063

ADENSADOR DE LODO
VER DETALHE PRANCHA 064

EE 03 (RECIRCULAÇÃO)
VER DETALHE NA PRANCHA 060

EE 04 (RECIRCULAÇÃO)
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MAT. LISTADO NA PRANCHA 066

PORTÃO DE ACESSO
PARA VEÍCULOS

VER DETALHE

PORTÃO DE ACESSO
PARA VEÍCULOS

VER DETALHE
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MAT. LISTADO

NA FL. 56

RECIRCULAÇÃO DE LODO PVC DN 100

RECIRCULAÇÃO CLARIFICADO PEAD DE 63

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
ETE

ESCALA: 1:12.500

M
A

T
. 
L
IS

T
A

D
O

 N
A

P
R

A
N

C
H

A
 0

6
1

01

ABRIGO P/ QUADROS

ELÉTRICOS

(VER PROJETO ELÉTRICO)

2
6

7
4

5
0

1
0

8
0

2
6

3
4

3
0

1
0

0
1

7
3

0
2

0

3
3

5
0

RECIRCULAÇÃO DE EFLUENTE PEAD DE 63
VER CAMINHAMENTO DO TUBO NA PRANCHA 058.
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LAGOA DE RETENÇÃO
25.00

01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.

03-OS FLANGES DEVERÃO SER FABRICADOS SEGUNDO NBR-7675-PN-10.

06-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

TUBULAÇÃO EM PEAD
TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO (AERAÇÃO)
TUBULAÇÃO EM FERRO DÚCTIL
TUBULAÇÃO EM PVC
TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO

ACESSO EM PAVER - 518,00m

CALÇADA EM CONCRETO SIMPLES (e = 5 cm) - 160m²

MURO EM ALVENARIA CONVENCIONAL - 155,00m

MEIO FIO - 136,00m

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 061
DATA: ESCALA: PRANCHA:

INDICADO

DIMENSÕES EM:

CONVENÇÕES:

ETE - LAYOUT DE PROCESSO

02-OS PARAFUSOS DE CABEÇA SEXTAVADA, PORCAS SEXTAVADAS E AS ARRUELAS PARA FIXAÇÃO DOS FLANGES, FORNECIDOS EM
CONJUNTO COM TUBOS E CONEXÕES EM FERRO FUNDIDO DÚCTIL E OUTROS MATERIAIS FLANGEADOS, DEVEM SER DE AÇO 

04-TODOS OS FLANGES ENTERRADOS DEVERÃO SER PROTEGIDOS TOTALMENTE COM ESMALTE DE ALCATRÃO DE HULHA, ENVOLVIDO EM

ANTI-CORROSÃO.

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

GALVANIZADO A FOGO, CONFORME NBR 7675.

05-TODOS OS DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS EM CONCRETO DEVERÃO SER CONFIRMADOS NO PROJETO ESTRUTURAL. 

07-TUBULAÇÃO EM PEAD PN10-PE100-SDR17 DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 15561. CONEXÕES TIPO SOQUETE  POR TERMO-
FUSÃO, SGUINDO RECOMENDAÇÃO DO FABRICANTE E CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA COM EXPERIÊNCIA COMPROVADA. 

08-TUBULAÇÃO EM CONCRETO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 8890.  
09-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 5648.  
10-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO PARA LANÇAMENTO DO EFLUENTE TRATADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 7362-1.  
11-TUBULAÇÃO EM AÇO CARBONO - SEM COSTURA, GALVANIZADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 5580. 
12-TUBULAÇÃO EM FERRO DÚCTIL DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT NBR 7675 E NBR 15420. 

 FOLHAS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE. A ENVOLTÓRIA DEVERÁ SER HERMETICAMENTE FECHADA COM FITA ADESIVA 
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ACABAMENTO COM ARGAMASSA
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EM FIBRA DE VIDRO
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EL 439,500
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TANQUE DE AERAÇÃO 02

EL 438,150

EL 435,300

EL 433,200

EL 434,050

CALÇADA

EL 439,500

NA 439,000

NF 434,000EL 434,050

EL 434,400

01-AS ESPESSURAS DE BASES E PAREDES PREVISTAS NO PROJETO DEVERÃO SER CONFIRMADAS NO PROJETO ESTRUTURAL.
02-PROTEGER O CONCRETO CONFORME GRAU DE AGRESSIVIDADE DOS PRODUTOS ARMAZENADOS (FORNECIDO PELO ESTRUTURAL).

03-DIMENSÕES EM MILÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 062
DATA: ESCALA: PRANCHA:

MILÍMETROS

DIMENSÕES EM:ETE - TANQUE DE AERAÇÃO E
DECANTADOR SECUNDÁRIO - CIVIL

04-FLANGES CONFORME NORMA PADRÃO ANSI B-16.5, CL-150 LIBRAS.
05-OS INSERTOS METÁLICOS E DE PVC E TODAS AS PEÇAS INSERIDAS NO CONCRETO DEVERÃO ESTAR AFASTADOS (OBRIGATORIAMENTE)
   NO MÍNIMO 6,0 cm DAS ARMADURAS, E COLOCADOS NA PRIMEIRA CONCRETAGEM.
06-O CONCRETO DEVERÁ GARANTIR A ESTANQUIEDADE DOS TANQUES, VER PROJETO ESTRUTURAL PARA ESPECIFICAÇÃO DO CONCRETO E
CONFIRMAÇÃO DA ESPESSURA DAS PAREDES.
07-GUARDA CORPO E TAMPAS DEVERÃO SER CONFECCIONADOS EM PRFV, VER DETALHE PRANCHA 065.

08-TODOS OS TUBOS, CONEXÕES, VÁLVULAS E EQUIPAMENTOS REFERENTES A TUBULAÇÃO DE AR, INTERLIGAÇÃO ENTRE AS UNIDADES
(TANQUE DE AERAÇÃO/DECANTADOR/ADENSADOR) SÃO DE FORNECIMENTO DA ENVIRONQUIP.

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D
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SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSISSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI

AC 4"

TUBO INDUSTRIAL EM AÇO
AC 4"

TUBO INDUSTRIAL EM AÇO
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SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI SSI

NA 439,000

VB.10

VR.10

EL 434,050

EL 433,200

EL 433,650

EL 435,300

EL 438,150

VB.10

VR.10

EL 434,400

NÍVEL BASE

EL 439,500

PASSARELA

EL 439,500

PASSARELA

EL 439,500

PASSARELA

EL 439,500

PASSARELA

EL 434,050

CALÇADA

EL 434,050

CALÇADA

EL 433,200

EL 434,050

CALÇADA

EL 434,050

EL 434,400

EL 439,500

NA 439,000

NF 434,000

NF 434,000 NF 434,000

AC 8"

R
EC

IR
C

U
LA

Ç
Ã

O

AC 8"

SOPRADOR TIPO ROOTS ROBUSHI

MODELO ROBOX2-BS46

POTÊNCIA: 40cv
FABRICANTE: ROBUSHI BY

GARDNER DENVER

SOPRADOR TIPO ROOTS ROBUSHI

MODELO ROBOX2-BS46

POTÊNCIA: 40cv
FABRICANTE: ROBUSHI BY

GARDNER DENVER

SUPORTE PARA ANCORAGEM DA

TUBULAÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE AR
ESPAÇAMENTO MÁXIMO 1,45m
EM AÇO INOX 316L
VER DETALHE

GUARDA CORPO EM FIBRA DE

VIDRO PULTRUDADA

VER DETALHE PRANCHA 065

GUARDA CORPO EM FIBRA DE

VIDRO PULTRUDADA

VER DETALHE PRANCHA 065

GUARDA CORPO EM FIBRA DE

VIDRO PULTRUDADA

VER DETALHE PRANCHA 065

GUARDA CORPO EM FIBRA DE

VIDRO PULTRUDADA

VER DETALHE PRANCHA 065 ESCADA MARINHEIRO COM

GAIOLA DE PROTEÇÃO EM FIBRA
DE VIDRO PULTRUDADA VER

DETALHE PRANCHA 065

DIFUSOR DE AR TIPO DISCO MODELO

SSI 12" QUANTIDADE=70/TANQUE

FABRICANTE: AERATION

DIFUSOR DE AR TIPO DISCO MODELO

SSI 12" QUANTIDADE=70/TANQUE

FABRICANTE: AERATION

PILAR EM CONCRETO

CARGA POR SAPATA 7000

kgf/cm2

CONCRETO ARMADO

FcK MÍNIMO : 25MPa

DIFUSOR DE AR TIPO DISCO MODELO

SSI 12" QUANTIDADE=70/TANQUE

FABRICANTE: AERATION

SOPRADOR TIPO ROOTS ROBUSHI

MODELO ROBOX2-BS46

POTÊNCIA: 40cv
FABRICANTE: ROBUSHI BY

GARDNER DENVER

EQUIPAMENTO FORNECIDO

PELA EMPRESA ENVIRONQUIP

MOTO-BOMBA

DESLOCAMENTO POSITIVO

MOD.NETZCH-NM2101L

DRENAGEM PVC DN 200

VER PRANCHA 061

PVC DN 100

VAI P/ ADENSADOR DE LODO

VER PRANCHA 061

CAIXA DE PASSAGEM

400 x 400 x 400mm

+GRELHA EM FIBRA

VER DETALHE.

EXTRAVASOR

PVC DN 200

RECIRCULAÇÃO

PVC DN 100

PEAD DE 63

VEM DA EEE 03

(RECIRCULAÇÃO)
VER PRANCHA 060

ESCADA MARINHEIRO COM

GAIOLA DE PROTEÇÃO EM FIBRA
DE VIDRO PULTRUDADA VER

DETALHE PRANCHA 065

ESCADA MARINHEIRO COM

GAIOLA DE PROTEÇÃO EM FIBRA
DE VIDRO PULTRUDADA VER

DETALHE PRANCHA 065

ENTRADAS DO CHORUME DA EEE01 e EEE 02

PEAD DE 63

VER CAMINHAMENTO DOS TUBOS NA PRANCHA 058

E DETALHE DAS EEE'S NA PRANCHA 059

(VEM DO ATERRO)

MAT. LISTADO

NA FL. 51

MAT. LISTADO

NA FL. 51

01

02
01

01

02

01

02

03

03

05
04

06
07

08

04

07
08

06
07

08
07

08

080706

03
04

08 07

01

01

02

LR 02 PEAD DE 63-VEM DA EEE 02

LR 01 PEAD DE 63-VEM DA EEE 01 VER NOTA 09

VER NOTA 11

VER NOTA 11

VER NOTA 13

1716

300

5
8

8

SUPORTE PARA ANCORAGEM DA

TUBULAÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE AR
ESPAÇAMENTO MÁXIMO 1,45m
EM AÇO INOX 316L
VER DETALHE

SUPORTE PARA ANCORAGEM DA

TUBULAÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE AR
ESPAÇAMENTO MÁXIMO 1,45m
EM AÇO INOX 316L
VER DETALHE

UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

CHEGADA DO EFLUENTE NO TANQUE DE AERAÇÃO

FLANGE TERMOFUSÃO PEAD DE 63 (PREVER FUROS NA OBRA)

TUBO SOLDÁVEL ÁGUA FRIA, PVC DN 50

01 CURVA 90º COM PONTAS TERMOFUSÃO, PEAD DE 63

TUBO COM PONTAS TERMOFUSÃO, PEAD DE 63

FLANGE SOLDÁVEL, PVC DN 50 (PREVER FUROS NA OBRA)

02

03

04

05

06

23,0

03

03

6,0

PÇ

m

PÇ

PÇ

m

06 TÊ SOLDÁVEL ÁGUA FRIA, PVC DN 50x50

VÁLVULA ESFERA SOLDÁVEL, PVC DN 5007

08

03

06

PÇ

PÇ

PÇ06JOELHO 90º SOLDÁVEL ÁGUA FRIA, PVC DN 50

DETALHE DACHEGADA DO EFLUENTE
NO TANQUE DE AERAÇÃO
ESCALA: 1:25

VER NOTA 13

V
E

R
 N

O
T

A
 1

3

VER NOTA 13

VER NOTA 13

VER NOTA 13

VER NOTAS

CAIXA DE MANOBRA

(BY-PASS)

VER DETALHE.

CAIXA BY PASS

10 ADAPTADOR PEAD COMPRESSÃO DE63xPVC DN50

VÁLVULA ESFERA COMPACTA DN 50 SOLDÁVEL11

04

02

PÇ

PÇ

CAIXA DE MANOBRA (BY-PASS)

VER DETALHE.

DETALHE
FIXAÇÃO DOS PÉS DO DECANTADOR

ESCALA: SEM ESCALA
*DIMENSÕES EM MILÍMETROS

CONCRETO

ARMADO MÍNIMO
25 MPa

BARRA ROSCADA M16 EM AÇO INÓX
316L + CHUMBADOR QUÍMICO HILT
HVVM16x125

TOTAL=16 CONJUNTOS.

70 260 70

7
0

2
6

0
7

0

PÉ METÁLICO

BARRA ROSCADA M16 EM AÇO INÓX
316L + CHUMBADOR QUÍMICO HILT
HVVM16x125

TOTAL=16 CONJUNTOS.

(DISTÂNCIA mín. DA BORDA = 70mm

SUPORTE FORNECIDO

COM EQUIPAMENTO

ENVIRONQUIP,

VER ESPECIFICAÇÃO
TÉCNICA COM O
FORNECEDOR.

SUPORTE FORNECIDO

COM EQUIPAMENTO

ENVIRONQUIP,

VER ESPECIFICAÇÃO
TÉCNICA COM O
FORNECEDOR.

PÉ METÁLICO

VISTA SUPERIOR

VISTA LATERAL

320

10

320

2
2

4
2

2
0

2
0

6

6
5

0

5
0

DETALHE
GRELHA EM FIBRA DE VIDRO PULTRUDADA

PLANTA

CORTE

ESCALA: 1-10
*DIMENSÕES EM MILÍMETROS

GRELHA EM FIBRA DE

VIDRO PULTRUDADA

GRELHA EM FIBRA DE

VIDRO PULTRUDADA

R110

1
7

5

40 40 42 38

160

Ø115

1
7

5

2
5

1
0

0
1

0
0

2
5

2
5

0

ESCALA: 1:10

*DIMENSÕES EM MILÍMETROS.

VISTA SUPERIOR

VISTA LATERAL

VISTA FRONTAL

FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE AR

CHUMBADOR QUÍMICO
EM AÇO INÓX 304
ESPESSURA=3/8"

COMPRIMENTO=70mm

02 UN./FIXAÇÃO.

PARAFUSO+PORCA+ARRUELA

EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/8"

COMPRIMENTO=40mm

02 CJ./FIXAÇÃO.

SOLDA

CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm x L=300mm

(02 UN./ FIXAÇÃO)
(PREVER FUROS E DOBRAS).

1
0

0

CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm x L=100mm

(01 UN./ FIXAÇÃO)
(PREVER SOLDA).

CHAPA EM AÇO INÓX 316L
ESPESSURA= 3/16"

LARGURA=40mm x L=160mm

(01 UN./ FIXAÇÃO)
(PREVER FUROS).

80 600 80

760

8
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1
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0
2

1
0

9
0

8
0

10
11

10

10
11

10

PEAD DE 63

PEAD DE 63PEAD DE 63

PEAD DE 63

PROJEÇÃO TAMPA

10
11

10

PEAD DE 63PEAD DE 63

8
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2
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0
5

6
0

8
0

0

EL.434,000
NÍVEL CALÇADA

TAMPA EM CONCRETO ARMADO

0,68x0,53x0,05cm

EL.433,200
NÍVEL FUNDO

CAIXA EM CONCRETO ARMADO

VISTA SUPERIOR

CORTE

ESCALA: 1:10

*DIMENSÕES EM cm.

DETALHE CAIXA DE MANOBRAS (BY-PASS)

VER NOTA 09

VER NOTA 06

VER NOTA 06

VER NOTA 06

VER NOTA 06VER NOTA 06

VER NOTA 06VER NOTA 06

01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.

03-OS FLANGES DEVERÃO SER FABRICADOS SEGUNDO ABNT NBR-7675 PARA CLASSE DE PRESSÃO PN-10.

08-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 063
DATA: ESCALA: PRANCHA:

INDICADO

DIMENSÕES EM:

CONVENÇÕES:

ETE - TANQUE DE AERAÇÃO E
DECANTADOR SECUNDÁRIO - INSTALAÇÃO

02-OS PARAFUSOS DE CABEÇA SEXTAVADA, PORCAS SEXTAVADAS E AS ARRUELAS PARA FIXAÇÃO DOS FLANGES, FORNECIDOS EM 
CONJUNTO COM TUBOS E CONEXÕES EM FERRO FUNDIDO DÚCTIL E OUTROS MATERIAIS FLANGEADOS, DEVEM SER DE AÇO
GALVANIZADO A FOGO, CONFORME ABNT NBR 7675.

04-TODOS OS FLANGES ENTERRADOS DEVERÃO SER PROTEGIDOS TOTALMENTE COM ESMALTE DE ALCATRÃO DE HULHA, ENVOLVIDO EM 
FOLHAS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE. A ENVOLTÓRIA DEVERÁ SER HERMETICAMENTE FECHADA COM FITA ADESIVA ANTI-CORROSÃO.

05-TODOS OS DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS EM CONCRETO DEVERÃO SER CONFIRMADOS NO PROJETO ESTRUTURAL.

15-TODOS OS TUBOS, CONEXÕES, VÁLVULAS E EQUIPAMENTOS REFERENTES A TUBULAÇÃO DE AR, INTERLIGAÇÃO ENTRE AS UNIDADES
(TANQUE DE AERAÇÃO/DECANTADOR/ADENSADOR) SÃO DE FORNECIMENTO DA ENVIRONQUIP.

TUBULAÇÃO EM PEAD
TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO (AERAÇÃO)
TUBULAÇÃO EM FERRO DÚCTIL
TUBULAÇÃO EM PVC
TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO

09-TUBULAÇÃO EM PEAD PN10-PE100-SDR17 DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 15561. CONEXÕES TIPO SOQUETE POR 
TERMOFUSÃO, SGUINDO RECOMENDAÇÃO DO FABRICANTE E CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA COM EXPERIÊNCIA COMPROVADA.

10-TUBULAÇÃO EM CONCRETO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 8890.
11-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 5648.
12-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO PARA LANÇAMENTO DO EFLUENTE TRATADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 7362-1.

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

06-OS INSERTOS METÁLICOS E DE PVC E TODAS AS PEÇAS INSERIDAS NO CONCRETO DEVERÃO ESTAR AFASTADOS (OBRIGATORIAMENTE)
   DE NO MÍNIMO 6,0cm DAS ARMADURAS, SENDO COLOCADAS NA PRIMEIRA CONCRETAGEM.

07-O CONCRETO DEVERÁ GARANTIR A ESTANQUEIDADE DOS TANQUES. NO CASO DE QUE A IMPERMEABILIZAÇÃO DOS TANQUES SEJA
   OPTADA PELO TIPO MANTA ASFÁLTICA, O TANQUE DEVERÁ RECEBER CONTRA PISO DE 80mm DE ESPESSURA NO FUNDO, PARA
   RECEBER CHUMBADORES TIPO EXPANSÃO.

13-TUBULAÇÃO EM AÇO CARBONO - SEM COSTURA, GALVANIZADO DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5580. 
14-TUBULAÇÃO EM FERRO DÚCTIL DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 7675 E ABNT NBR 15420. 



GUARDA CORPO EM FIBRA

DE VIDRO PULTRUDADA

VER DETALHE PRANCHA 065

ESCADA MARINHEIRO

COM GAIOLA DE

PROTEÇÃO EM FIBRA DE
VIDRO PULTRUDADA VER

DETALHE PRANCHA 065
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ENTRADA PVC Ø2.1/2"
VEM DEC. SECUNDÁRIO
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NÍVEL BASE

G.I.=434,500
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ESCADA MARINHEIRO

COM GAIOLA DE

PROTEÇÃO EM FIBRA DE
VIDRO PULTRUDADA VER

DETALHE PRANCHA 065

LODO DECANTADO PVC DN 100

VEM DO DECANTADOR

SECUNDÁRIO
VER PRANCHA 063
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PVC DN100 - VEM DEC. SEC.

DESCARGA DE LODO

(DECANTADOR)

VER PRANCHA 063

ESCADA MARINHEIRO

COM GAIOLA DE

PROTEÇÃO EM FIBRA DE
VIDRO PULTRUDADA VER

DETALHE PRANCHA 064

CARGA POR

SAPATA 5000 kgf
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ADENSADOR

EQUIPAMENTO

FORNECIDO PELA

EMPRESA ENVIRONQUIP

PESO VAZIO: 1600kg

PESO OPER.: 20000kg
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LODO ADENSADO FD DN 100

VAI PARA LEITO DE SECAGEM

VER PRANCHA 061

LODO ADENSADO FD DN 100

VAI PARA LEITO DE SECAGEM

VER PRANCHA 061

CLARIFICADO PVC DN

150

VAI PARA EEE 03

VER PRANCHA 060

1
5

5
0

1
5

15 50 15

TAMPA EM

CONCRETO

VER DETALHE

ADENSADOR

EQUIPAMENTO

FORNECIDO PELA

EMPRESA ENVIRONQUIP

PESO VAZIO: 1600kg

PESO OPER.: 20000kg

ADENSADOR

EQUIPAMENTO

FORNECIDO PELA

EMPRESA ENVIRONQUIP

PESO VAZIO: 1600kg

PESO OPER.: 20000kg

VISTA SUPERIOR
ADENSADOR DE LODO

ESCALA: 1:25

A A

CORTE AA
ADENSADOR DE LODO

ESCALA: 1:25

VISTA BB
ADENSADOR DE LODO

ESCALA: 1:25

B
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ENTRADA

AC Ø2.1/2"

TAMPA EM

CONCRETO

VER DETALHE

TAMPA EM

CONCRETO

VER DETALHE

CLARIFICADO PVC DN

150

VAI PARA EEE 03

VER PRANCHA 060

EL.434,200
NÍVEL BASE

EL.434,000

EL.433,500

NÍVEL TERRENO

1
5

2
0 EL.434,000

NÍVEL TERRENO

EL.434,200
NÍVEL BASE

NÍVEL FUNDO

5
0

EL.433,500
NÍVEL FUNDO

SAÍDA
AC

Ø4"

SAÍDA
AC

Ø4"

BLOCO DE

ANCORAGEM

BLOCO DE

ANCORAGEM

BLOCO DE

ANCORAGEM

320

10

320

2
5
7

1
5
4

2
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9

6
5
0

R77

5
0

DETALHE
TAMPA EM CONCRETO

PLANTA

CORTE

ESCALA: 1-10
*DIMENSÕES EM MILÍMETROS

TAMPA EM CONCRETO ARMADO

TAMPA EM CONCRETO ARMADO

DETALHE
FIXAÇÃO DOS PÉS DO ADENSADOR

ESCALA: SEM ESCALA
*DIMENSÕES EM MILÍMETROS

CONCRETO ARMADO

MÍNIMO 25 MPa

BARRA ROSCADA M16 EM AÇO INÓX 316L +
CHUMBADOR QUÍMICO HILT HVVM16x125
TOTAL=16 CONJUNTOS.

70 260 70

7
0

2
6
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7
0

PÉ METÁLICO

BARRA ROSCADA M16 EM AÇO INÓX 316L +
CHUMBADOR QUÍMICO HILT HVVM16x125
TOTAL=16 CONJUNTOS.

(DISTÂNCIA mín. DA BORDA = 70mm

SUPORTE FORNECIDO COM

EQUIPAMENTO ENVIRONQUIP,

VER ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA
COM O FORNECEDOR.

SUPORTE FORNECIDO COM

EQUIPAMENTO ENVIRONQUIP,

VER ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA
COM O FORNECEDOR.

PÉ METÁLICO

VISTA SUPERIOR

VISTA LATERAL

01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.

03-OS FLANGES DEVERÃO SER FABRICADOS SEGUNDO NBR-7675-PN-10.

07-OS FLANGES DEVERÃO SER FABRICADOS SEGUNDO ABNT NBR-7675 PARA CLASSE DE PRESSÃO PN-10.

EQUIPAMENTO FORNECIDO PELA EMPRESA ENVIRONQUIP 

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJUNHO/2018 064
DATA: ESCALA: PRANCHA:

INDICADO

DIMENSÕES EM:

CONVENÇÕES:

ETE - ADENSADOR DE LODO

PLANTA, CORTES E DETALHES

02-OS PARAFUSOS DE CABEÇA SEXTAVADA, PORCAS SEXTAVADAS E AS ARRUELAS PARA FIXAÇÃO DOS FLANGES, 
     FORNECIDOS EMCONJUNTO COM TUBOS E CONEXÕES EM FERRO FUNDIDO DÚCTIL E OUTROS MATERIAIS FLANGEADOS, 

04-TODOS OS FLANGES ENTERRADOS DEVERÃO SER PROTEGIDOS TOTALMENTE COM ESMALTE DE ALCATRÃO DE HULHA,
     ENVOLVIDO EM FOLHAS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE. A ENVOLTÓRIA DEVERÁ SER HERMETICAMENTE 

05-TODOS OS DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS EM CONCRETO DEVERÃO SER CONFIRMADOS NO PROJETO

TUBULAÇÃO EM FERRO DÚCTIL
TUBULAÇÃO EM PVC
TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO

13-TODOS OS TUBOS, CONEXÕES, VÁLVULAS E EQUIPAMENTOS REFERENTES A TUBULAÇÃO DE AR, INTERLIGAÇÃO ENTRE
AS UNIDADES (TANQUE DE AERAÇÃO/DECANTADOR/ADENSADOR) SÃO DE FORNECIMENTO DA ENVIRONQUIP.

08-TUBULAÇÃO EM PEAD PN10-PE100-SDR17 DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 15561. CONEXÕES TIPO SOQUETE

EXPERIÊNCIA COMPROVADA.
09-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 5648.
10-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO PARA LANÇAMENTO DO SOBRENADANTE DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 7362-1.
11-TUBULAÇÃO EM AÇO CARBONO - SEM COSTURA, GALVANIZADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 5580.
12-TUBULAÇÃO EM FERRO DÚCTIL DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT NBR 7675 E NBR 15420.

     FECHADA COM FITA ADESIVA ANTI-CORROSÃO.

     DEVEM SER DE AÇO GALVANIZADO A FOGO, CONFORME NBR 7675.

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

POR TERMOFUSÃO, SGUINDO RECOMENDAÇÃO DO FABRICANTE E CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA COM 

06-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.



EL.000,000

NÍVEL PISO

EL.000,000

NÍVEL FUNDO

01 01

02

02

02

01

02

04

A A

B B

EL.000,000

NÍVEL CALÇADA

EL.000,000

NÍVEL PISO

02

04

04

01

02

03 03

01

LADO EXTERNO

05

05

04

07

06

VER DETALHE "B"
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PISO

VISTA LATERAL

PROJEÇÃO PAREDE
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06
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05

06

DETALHE "A"
DETALHE "B"

01

02

03

VER DETALHE "C"

3/8"

PEÇA A SER
FIXADA

PREENCHIDO COM

ADESIVO QUÍMICO

DETALHE "C"
FIXAÇÃO DO CHUMBADOR

LEGENDA

01 - CHUMBADOR EM AÇO INOXIDÁVEL TIPO PARABOLT Ø3/8 X 90mm COM FIXAÇÃO ADESIVA
02 - PARAFUSO, ARRUELA E PORCA EM AÇO INOXIDÁVEL Ø1/4" X 3"
03 - SAPATA EM PRFV 150mm

04 - PERFIL QUADRADO EM PRFV 2" X 1/8"

05 - PERFIL CANTONEIRA EM PRFV 2" X 3/16"

06 - PARAFUSO, ARRUELA E PORA EM AÇO INOXIDÁVEL Ø1/4" X 21/2"
07 - PERFIL "C" PRFV 2" X 11/4" X 3/16"

OBSERVAÇÕES
MATERIAL: POLIÉSTER REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO (PRFV) PULTRUDADO
RESINA: ÉSTER-VINÍLICA
REVESTIMENTO: PINTURA COM POLIURETANO FLEXÍVEL OU COM PROTEÇÃO ULTRA-VIOLETA, COR AMARELO

DIMENSÕES: CONFORME DESENHO EM CENTÍMETROS, SALVO QUANDO INDICADO.

O GUARDA CORPO E OS PARAFUSOS DEVERÃO POSSUIR PONTAS ARREDONDADAS, EVITANDO CONTOS VIVOS
O GUARDA CORPO DEVERÁ ATENDER A NR-08 ITEM 8.3.6

 SEGURANÇA SEM ESCAMAÇÃO E EXPOSIÇÃO DE FIBRAS NAS SUPERFÍCIES.

DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO BÁSICA DE MATERIAL

PLACA PLANA EM PRFV 1/4"

01 TUBO QUADRADO EM PRFV 2" X 1/4"

SAPATA PARA FIXAÇÃO EM PRFV

TUBO REDONDO EM PRFV 1.1/2"

02

03

04

- ESCADA EM PRFV MONTADA COM PERFIS PULTRUDADOS

RESISTENTES A RAIOS U.V., SEM ESCAMAÇÃO E EXPOSIÇÃO
DE FIBRAS NAS SUPERFÍCIES

- RESINA: ISOFTÁLICA
- COR: AMARELA

- ELEMENTOS DE FIXAÇÃO: CHUMBADORES, PARAFUSOS,
ARRUELAS E PORCAS EM AÇO INOXIDÁVEL AISI 304

- ESCADAS TIPO MARINHEIRO DEVEM TER GAIOLA DE PROTEÇÃO, CASO
EXCEDAM ALTURA DE 3,5m E DEVEM SER INSTALADA A PARTIR DE

2,0m DO PISO E ULTRAPASSANDO 1,1m DO PISO SUPERIOR

- ALTURA TOTAL MÁXIMA SERÁ DE 10,0m SE FOR EM ÚNICO LANCE

- CARACTERÍSTICAS DIMENSIONAIS
H= * cm

* CONFORME DESENHO DE PROJETO

VISTA FRONTAL
ESCALA: 1:20

VISTA LATERAL
ESCALA: 1:20

CORTE AA
ESCALA: 1:20

CORTE BB
ESCALA: 1:20

DETALHE ESCADA MARINHEIRO COM GAIOLA DE PROTEÇÃO (03 UNIDADES)
*DIMENSÕES EM cm.

01 UNIDADE P/ TANQUE DE AERAÇÃO - h=5,45m
01 UNIDADE P/ DECANTADOR - h=4,95m

01 UNIDADE P/ ADENSADOR - h=4,80m

DETALHE GUARDA CORPO EM FIBRA DE VIDRO PULTRUDADA

*DIMENSÕES EM cm.

ESCALA: 1:20

ESCALA: 1:20

ESCALA: 1:10

ESCALA: 1:10

ESCALA: 1:5

01-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 065

DATA: ESCALA: PRANCHA:

INDICADO

DIMENSÕES EM:
ETE - DETALHE DAS ESCADAS COM

GAIOLA E GUARDA CORPO

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D
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MACIÇO

VER DET. 02

BRAÇADEIRA P/
FIXAÇÃO DO TUBO DE

ENTRADA

VER DET. 01

DETALHE 01

ESCALA 1:5 - DIMENSÕES EM MILÍMETROS
ABRAÇADEIRA DE FIXAÇÃO 

AÇO INOX 316 - Ø1/4" x 3"
+ PORCA E ARRUELA LISA

CHUMBADOR PARABOLT

/ 2" x 1/4" x 400mm
AÇO INOX 316

BARRA CHATA

02 CJ. POR ABRAÇADEIRA
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DISPOSIÇÃO DOS TIJOLOS (ESQUEMÁTICO)
DETALHE 02

ESCALA: 1:10 (DIMENSÕES EM mm)
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UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

LEITOS DE SECAGEM - ENTRADA

TÊ COM FLANGES PN-10, FD DN 100x100

TUBO COM FLANGES PN-10, FD DN 100x0,50m

PAPELÃO HIDRÁULICO + PARAFUSOS, PORCAS E ARRUELAS PARA FLANGES PN-10

01

CURVA 90º COM FLANGES PN-10, FD DN 100

TUBO COM FLANGES PN10, FD DN 100x5,00m

VÁLVULA (REGISTRO) DE GAVETA COM FLANGES PN-10, CUNHA EMBORRACHADA, VOLANTE, FD DN 100

02

03

04

05

02

01

03

02

03

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

S/N 20 CJDN 100

FLANGE CEGO FURAÇÃO PN-10, FD DN 100

06

CURVA 45º COM FLANGES PN-10, FD DN 100

TUBO COM FLANGES PN10, FD DN 100x4,84m

07

08 03

02

01

PÇ

PÇ

PÇ

RAMPA EM PLACA DE

CONCRETO P/ ACESSO DE

CARRINHO DE MÃO
3,10x1,00x0,10m

i=17%

ENTRADA DO LODO

SAÍDA CLARIFICADO

LEITOS DE SECAGEM - SAÍDA CLARIFICADO

TUBO PVC DRENO CORRUGADO PVC DN 150x3,60m

TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 150x1,00m

13 CAP P/ TUBO DE DRENO CORRUGADO, PVC DN 150

TUBO PVC DRENO CORRUGADO PVC DN 150x6,00m

LUVA PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 150

14
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17

03

03

03

03

03

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 150

18 TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 150x5,20m

TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 150x3,35m19
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DN  VARIÁVEL

DN VARIÁVEL

EL.VARIÁVEL
NÍVEL TERRENO

NÍVEL DE TOPO
EL.VARIÁVEL

FUNDO PV
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RI

ÁV
EL

TAMPÃO EM FD
CL 50 Ø 600mm

POÇO DE VISITA EM
CONCRETO PRÉ MOLDADO
Ø 800mm

DN VARIÁVEL

PLANTA/VISTA SUPERIOR

DETALHE TIPO DO POÇO DE VISITA

C

DN  VARIÁVEL

EL.VARIÁVEL
FUNDO PV

CORTE CC

ESCALA: 1:25

TAMPÃO EM FD
CL 50 Ø 600mm

POÇO DE VISITA EM
CONCRETO PRÉ MOLDADO
Ø 800mm

CHAPÉU P/ POÇO DE VISITA
Ø 800mm EM CONCRETO
PRÉ MOLDADO

FUNDO P/ POÇO DE VISITA Ø
800mm EM CONCRETO PRÉ
MOLDADO

CORDÃO EM ARGAMASSA
CIMENTO, AREIA

TRAÇO 1:3

21

VER DET. FL.54
EEE-03

TUBO PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL DN 150x3,50m21 01 PÇ

VER LAYOUT

DE PROCESSO

DETALHE ENTRADA-VISTA SUPERIOR
ESCALA: 1:25

DETALHE ENTRADA-VISTA LATERAL
ESCALA: 1:25

TIJOLO CERÂMICO MACIÇO
220x100x50mm
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* TUBOS E CONEXÕES EM FERRO FUNDIDO DÚCTIL, CONFORME NORMA NBR 15420, PARA TRANSPORTE DE ESGOTO. 
** TUBOS E CONEXÕES EM PVC ESGOTO SÉRIE NORMAL, CONFORME NORMA NBR 5688, PARA TRANSPORTE DE ESGOTO. 
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10

*

*

TUBO COM FLANGES PN10, FD DN 100x5,05m 01 PÇ

TUBO COM FLANGES PN10, FD DN 100x0,50m 01 PÇ

01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.
02-OS PARAFUSOS DE CABEÇA SEXTAVADA, PORCAS SEXTAVADAS E AS ARRUELAS PARA FIXAÇÃO DOS

FLANGES, FORNECIDOS EM CONJUNTO COM TUBOS E CONEXÕES EM FERRO FUNDIDO DÚCTIL E
OUTROS MATERIAIS FLANGEADOS, DEVEM SER DE AÇO GALVANIZADO A FOGO, CONFORME NBR 7675.

03-OS FLANGES DEVERÃO SER FABRICADOS SEGUNDO NBR-7675-PN-10.
04-TODOS OS FLANGES ENTERRADOS DEVERÃO SER PROTEGIDOS TOTALMENTE COM ESMALTE DE

ALCATRÃO DE HULHA, ENVOLVIDO EM FOLHAS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE. A
ENVOLTÓRIA DEVERÁ SER HERMETICAMENTE FECHADA COM FITA ADESIVA ANTI-CORROSÃO.

05-TODOS  OS  DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS  EM CONCRETO DEVERÃO SER
CONFIRMADOS NO PROJETO ESTRUTURAL.

06-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 066
DATA: ESCALA: PRANCHA:

INDICADO

DIMENSÕES EM:

CONVENÇÕES:

ETE - LEITOS DE SECAGEM DE LODO

PLANTA, CORTES E DETALHES

TUBULAÇÃO EM PEAD
TUBULAÇÃO EM FERRO DÚCTIL
TUBULAÇÃO EM PVC
TUBULAÇÃO EM AÇO GALVANIZADO

07-TUBULAÇÃO EM PEAD PN10-PE100-SDR17 DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 15561. CONEXÕES TIPO SOQUETE
POR TERMOFUSÃO, SGUINDO RECOMENDAÇÃO DO FABRICANTE E CONTRATAR EMPRESA ESPECIALIZADA COM 

09-TUBULAÇÃO EM PVC CORRUGADO PARA DRENAGEM DO PERCOLADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 15073.
10-TUBULAÇÃO EM AÇO CARBONO - SEM COSTURA, GALVANIZADO DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT NBR 5580.
11-TUBULAÇÃO EM FERRO DÚCTIL DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT NBR 7675 E NBR 15420.

08-TUBULAÇÃO EM PVC RÍGIDO PARA DRENAGEM DO PERCOLADO DE ACORDO COM A NORMA DA ABNT NBR 7362-1.

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

EXPERIÊNCIA COMPROVADA.
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TÊ REDUÇÃO, PEAD Ø110x90

SOPRADOR 02 PÇ

CURVA 22°

TÊ RED.

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068
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VER DETALHE
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VER DETALHE

PRANCHA 068
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VER DETALHE
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VER DETALHE
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PRANCHA 068
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VER DETALHE
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VER DETALHE

PRANCHA 068 COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068 COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

CURVA 22°

CURVA 22°

CURVA 45°

CURVA 45°

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.
TÊ RED.

TÊ RED.
TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.
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TÊ RED.TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.
TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RED.

TÊ RETO

TÊ RETO

TÊ RETO

TÊ RETO

TÊ RETO
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TÊ RETO

TÊ RETO
TÊ RETO

TÊ RETO

TÊ RETO

TÊ RETO

TÊ RETO

CURVA 22°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

SOPRADOR

S/N 04 PÇTÊ RETO, PEAD Ø110

CURVA 90º, PEAD Ø110S/N 04 PÇ

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

CURVA 45°
CURVA 45°

CURVA 45°

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

COLETA DE BIOGÁS
VER DETALHE

PRANCHA 068

CURVA 45°

CURVA 45°

CURVA 45°

S/N TUBULAÇÃO EM PEAD - ELETROFUSÃO  Ø90 1,5 m

CURVA 45º, PEAD Ø90 - ESTAS CURVAS SERÃO USADAS NA CHEGADA DO PONTO DE COLETA. AJUSTE PELO CAMPOS/N 52 PÇ

S/N FLANGE REVESTIDO 110x4" 26 PÇ

S/N LUVA RETA, PEAD Ø110 20 PÇ

S/N LUVA RETA, PEAD Ø90 05 PÇ

ESCALA: 1:25

DIMENSÕES EM cm

CORTE

FUNDO EM BRITA

TAMPAS EM CONCRETO

ARMADO 0,96x0,68x0,05cm

01 03

DETALHE CAIXA DE DESCARGA E

MANOBRAS

PLANTA

TUBO PEAD Ø 110

TUBO PEAD Ø 110

TUBO PEAD Ø 110

TUBO PEAD Ø 110
01 03

PROJEÇÃO TAMPAS

UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

DETALHE CAIXA DE DESCARGA E MANOBRAS 

01 VÁLVULA ESFERA PEAD, Ø110

02

01

01

PÇ

PÇ

TÊ REDUÇÃO, PEAD Ø 110x3203 01 PÇ

TÊ REDUÇÃO, PEAD Ø110x90

OBS: LISTA REFERENTE A 01 CAIXA, TOTAL DE CAIXAS = 26. MATERIAIS TODOS EM PEAD

PAREDES EM ALVENARIA

CONVENCIONAL

PAREDES EM ALVENARIA

CONVENCIONAL

02

05

CASO SEJA NECESSARIO PODE SE TROCAR POR AÇO INOX 316L. TERÁ QUE APENAS 

04 VÁLVULA ESFERA PEAD, Ø32 01 PÇ

04

TER UMA TRANSIÇÃO FLANGEADA.

05 VÁLVULA ESFERA PEAD, Ø90 01 PÇ

ETE

AREIA COMUM
PEAD 

NÍVEL TERRENO

SOLO COMPACTADO

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

1:125JULHO/2018 067

DATA: ESCALA: PRANCHA:DIMENSÕES EM:LAYOUT DE LOCAÇÃO DA
COLETA DE BIOGÁS

03-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

NOTAS:

02-TODOS OS DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS EM CONCRETO DEVERÃO SER CONFIRMADOS NO PROJETO ESTRUTURAL.
01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

INDICADA

04-TUBULAÇÃO EM PEAD.

LAYOUT DE LOCAÇÃO DA COLETA DE BIOGÁS
ESCALA: 1:125

05-LINHA COM CAIMENTO DE 1%
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UNIDADE DE ACUMULAÇÃO DE BIOGÁS (GASÔMETRO)
FORNECIDO PELA EMPRESA ALBRECHT

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS

VOLUME ÚTIL = 970m³

PORTA DUPLA DE ACESSO

4,00m x 2,10m

COM VENEZIANA

GERADOR MODELO WPG165U

FORNECIDO PELA EMPRESA

WEICHAI GRUPO KAULA

1ª ETAPA - 2 GERADORES
ETAPA FUTURA - 5 GERADORES

PORTÃO DE ACESSO
PARA VEÍCULOS

VER DETALHE
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PLANTA GERAL
TRATAMENTO DE BIOGÁS
ESCALA: 1:75
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SKID DE EQUIPAMENTOS PARA

TRATAMENTO DO BIOGÁS
FORNECIDO PELA EMPRESA

ALBRECHT EQUIPAMENTOS

INDUSTRIAIS (2x)

LEGENDA

1-PAINEL DE CONTROLE

2-TANQUE DE DRENAGEM

3-FILTRO DE DESULFURIZAÇÃO
4-UNIDADE DE CONDENSAÇÃO DE BIOBIOGÁS
5-UNIDADE DE COMPRESSÃO DO BIOBIOGÁS
6-FILTRO DE SILOXANO E

  FILTRO DE PARTICULADO
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LINHA DE INTERLIGAÇÃO TRATAMENTO DOS GASES -
GERADORES

DRENAGEM

M
E

IO
 F

IO

TC Ø 300

MEIO FIO

TAMPA ARTICULÁVEL
T135 AR

BRITA No.2

DRENAGEM
TC Ø 300

DETALHE GENÉRICO
BOCA DE LOBO - BL

ESCALA 1:25

PLANTA
DETALHE GENÉRICO CORTE

DETALHE GENÉRICO

12
87

12

12 33 12

MÍ
NI

MO
 12

0

02 - SOPRADORES

UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

COLETA GASES - QUEIMADOR DE BIOGÁS (x42)

10 VÁLVULA ESFERA, ENCAIXE PARA SOLDA, AÇO INÓX 316L Ø 4"

11

02

2,5

01

02

01

PÇ

M

PÇ

PÇ

PÇ

PÇ

DRENAGEM PLUVIAL

18 TUBO EM CONCRETO ARMADO DN 300 102,80 m**

** TUBOS CONCRETO ARMADO, CONFORME NORMA NBR 8890/3, PARA TRANSPORTE DE ÁGUAS PLUVIAIS E ESGOTOS SANITÁRIOS. 
* OBSERVAÇÃO: LISTA DE MATERIAIS REFERENTE A 01 QUEIMADOR, QUANTIDADE TOTAL DE QUEIMADORES = 42.

*

*

*

*

*

*

14 VALVULA CORTA CHAMAS, AÇO INÓX 316L Ø 4" 

PÇ*

PÇ*

TUBO, AÇO INÓX 316L, SCH 10S Ø 4" 

TÊ RETO 90º , ENCAIXE PARA SOLDA, AÇO INÓX 316L  Ø 4"x 4"12

FLANGE DE ENCAIXE PARA SOLDA, AÇO INÓX 316L  Ø 4"13

VER NOTA 5
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GEOMEMBRANA EM PEAD

ESPESSURA = 2 mm

DRENO PRINCIPAL

SOLO COMPACTADO PROCTOR

INTERMEDIÁRIO 100 %

80
0.

0
20

0.
0

20
0.

0

10
0.

0
50

0.
0

TELA TIPO SOLDADA

GALVANIZADO (FIO ESP=Ø2,5mm)
ABERTURA = 150mm x 50mm

PEDRA BRITADA TIPO RACHÃO
GRANULOMETRIA = 100mm a 250mm

TUBO PERFURADO EM CONCRETO

DIÂMETRO = 300 mm
COMPRIMENTO = 1.000 mm

ESPESSURA PAREDE = >35mm

DIÂMETRO DOS FUROS = Ø15mm
DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE FUROS
= 200 mm (TRANSV. E LONGIT.)

40
0.

0
20

0.
0

10
0.

0

ARGILA COMPACTADA

TERRA NÃO COMPACTADA

TERRA VEGETAL

GRAMA

70
0.

0

CAMADA DE PROTEÇÃO

SOLO SEM COMPACTAÇÃO

CORTE TRANSVERSAL - DRENO PRINCIPAL / DRENAGEM DE GASES / IMPERMEABILIZAÇÃO

RESÍDUOS SÓLIDOS

400.0

GEORREDE EM PEAD

ESPESSURA = 5 mm

MANTA GEOTÊXTIL

( 300g/m2 )

PROTEÇÃO DA GEOMEMBRANA

COBERTURA E COMPACTAÇÃO
(ARGILA COMPACTADA)
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QUEIMADOR DE BIOGÁS

VER DETALHE 03
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ESCALA: 1:20
DIMENSÕES EM MILÍMETROS

TUBO DRENO EM PEAD

TIPO KANANET DN 170

05

06

07

08

VISTA 1 - QUEIMADOR DE BIOGÁS

V2
015

V3
015

3/4" x 5/16" x 1007mm
CANTONEIRA

ESPESSURA = 16mm
CHAPA METÁLICA

ESPESSURA = 18mm
CHAPÉU - CHAPA METÁLICA

CHAPA METÁLICA
ESPESSURA = 16mm

4 x Ø10mm x 50mm
TARUGO FERRO

8 FUROS
Ø 8mm
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0
44
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34
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40
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50
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70
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20.0 445.2 101.6 445.2
20.0

629.6

Øe1032.0

Øi1022.0 40
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50
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50.2 300.0 50.2

ESCALA: 1:20
DIMENSÕES EM MILÍMETROS

NA FL. 067
MAT. LISTADO

TUBO

AÇO INÓX 316L
Ø4" x 750mm

PEAD

13

11

11 11

11

11

14

13

13

3/4"x5/16"x1007mm

CANTONEIRA

SOLDA

TUBO

VISTA 2 - QUEIMADOR DE BIOGÁS

V1
015

10
32

.0

20
.0

44
5.

2
10

1.
6

44
5.

2
20

.0

RECUO DE 20mm P/ SOLDA DA CANTONEIRA

FERRO LEVE Ø4" x 2250mm

ESCALA: 1:10
DIMENSÕES EM MILÍMETROS

VISTA 3 - QUEIMADOR DE BIOGÁS
SEM ESCALA

Ø1032.0

200.0632.0200.0

Ø1
03

2.0

20
0.

0
63

2.
0

20
0.

0

3/4" x 5/16" x 800mm

CANTONEIRA

3/4" x 5/16" x 590mm

CANTONEIRA

V1
015

FERRO LEVE Ø4"

TUBO

x 2250mm

OBSERVAÇÃO: DIMENSÕES MILIMETROS

C  o  n  s  u  l  t  o  r  e  s    A  s  s  o  c  i  a  d  o  s
RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 068
DATA: ESCALA: PRANCHA:DIMENSÕES EM:

LAYOUT DA CONCEPÇÃO DO SISTEMA DE
ARMAZENAMENTO, TRATAMENTO E USO DO BIOBIOGÁS

03-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.

NOTAS:

02-TODOS OS DIMENSIONAMENTOS DOS BLOCOS E DAS PEÇAS EM CONCRETO DEVERÃO SER CONFIRMADOS NO 
01-DIÂMETROS EM MILÍMETROS, DIMENSÕES EM CENTÍMETROS E ELEVAÇÕES EM METROS EXCETO ONDE INDICADO.

04-PARA LISTA DE MATERIAIS REFERENTE AOS TUBOS E CONEXÕES DA COLETA DE BIOGÁS DO ATERRO ATÉ A UNIDADE DE
ACUMULAÇÃO DE BIOGÁS, VER PRANCHA 67

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

INDICADA

      PROJETO ESTRUTURAL.

05-VERIFICAR ESPECIFICAÇÃO DO SOPRADORES. 
06-VERIFICAR ESPECIFICAÇÃO VALVULA CORTA CHAMAS.
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PLANTA BAIXA
ABRIGO GERADORES

ESCALA: 1:50

PLANTA DE COBERTURA
ABRIGO GERADORES

ESCALA: 1:50

CORTE AA
ABRIGO GERADORES

ESCALA: 1:50

CORTE BB
ABRIGO GERADORES

ESCALA: 1:50

PAREDES EM

ALVENARIA

CONVENCIONAL

PAREDES EM

ALVENARIA
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PAREDES EM

ALVENARIA
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PAREDES EM

ALVENARIA
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PAREDES EM

ALVENARIA

CONVENCIONAL

PROJEÇÃO
DO GERADOR

UND.DISCRIMINAÇÃON°

RELAÇÃO DE MATERIAIS

QUANT.

ABRIGO DOS GERADORES

TELHA EM FIBROCIMENTO CANALETE 90 8mm 3,7x1,00m - i=10%

S/N VENEZIANA EM ALUMÍNIO 3,00m x 1,00m PEITORIL 1,30m 

PORTA METÁLICA FOLHA DUPLA DE ACESSO  COM VENEZIANA, 2,00m x 2,10mS/N

S/N

10

01
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BASE EM CONCRETO BASE EM CONCRETO BASE EM CONCRETOBASE EM CONCRETO

PROJEÇÃO
DO GERADOR

PROJEÇÃO
DO GERADOR

PROJEÇÃO
DO GERADOR

PROJEÇÃO
DO GERADOR

TELHA EM FIBROCIMENTO

CANALETE 90 8mm

3,7x1,00m - i=10%
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PROJEÇÃO COBERTURA
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RUA FERNANDO SIMAS, 705 - CEP 80.430-190 - BIGORRILHO

CURITIBA - PARANÁ - FONE / CEL: (41) 3339 7546 / (41) 99111 3021

Habitat Ecológico Ltda

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

DESCRIÇÃO DA REVISÃONº DATA ADEQUAÇÃO RESP. TÉCNICO

PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA DO NOVO ATERRO SANITÁRIO

NOTAS:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

DE RSU (RESÍDUOS CLASSE II) DO MUNICÍPIO DE TOLEDO-PR

PROJETO:

TITULO:

RESPONSABILIDADE TÉCNICA:

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

RESP. TÉCNICO

COORDENAÇÃO TÉCNICA:

DESENHO:

CREA/PR - 40.710

CLEVERSON

FLÁVIO AUGUSTO SCHERER
ENGENHEIRO CIVIL, M. ENG. - CREA-PR: 34.386/D

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOLEDO

PROJETO:

INDICADAJULHO/2018 069

DATA: ESCALA: PRANCHA:

CENTÍMETROS

DIMENSÕES EM:

ABRIGO GERADORES DE ENERGIA

(USO DO BIOGÁS)

ENGº NICOLAU LEOPOLDO OBLADEN CREA-PR: 1.498/D

ENGº MIGUEL MANSUR AISSE CREA-PR: 6.029/D

ENGº MARLLON BOAMORTE LOBATO CREA-PR: 54.598/D

01-CONFIRMAR ESPECIFICAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS COM OS FORNECEDORES.
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